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ASBESTOSIS AND ITS PREVENTION

by

Dr. Theodor W indel (VDI), C e r t i f ie d  E n g in eer , T e c h n ic a l A d v isor  fo r  th e  
T e x t i l e s  P r o f e s s io n a l  A s s o c ia t io n  o f  N orth Germany, B e r lin -Z e h le n d o r f .

The fo llo w in g  i s  a r e p o r t  on i l l n e s s e s  in cu rred  from a s b e s to s ,  th e  

m easures taken  by m ed ica l and t e c h n ic a l  p r o f e s s io n s  to  combat a s b e s t o s i s  

and, f i n a l l y ,  on m easures fo r  th e  f u tu r e .

I .  MEDICAL PRECAUTIONS

As s ta te d  in  th e  R e g u la t io n s  fo r  A cc id en t P r e v e n tio n , o n ly  a s e l e c t  

group o f in d iv id u a ls  can be employed in  a s b e s to s  m anufacturing  p la n t s .

The d e c is io n ,  whether or n o t an in d iv id u a l  i s  q u a l i f ie d  fo r  t h i s  ty p e  o f  

work i s ,  g e n e r a lly ,  l e f t  to  a  p h y s ic ia n ’ s recom m endation. T h er e fo re , i t  

i s  a d v is a b le  th a t  1) a l l  p e r so n n e l employed in  an a s b e s to s  p la n t  must 

subm it, a t  l e a s t  on ce , to  a thorough p h y s ic a l  exam in ation , th a t  a phy­

s i c a l  exam in ation  be g iv e n  p r io r  to  employment w ith  a fo llo w -u p  examina­

t io n  a f t e r  a tim e p e r io d  a t  th e  job ; 2) th a t  a l l  in d iv id u a ls  working  

in  h ig h  r i s k  a rea s  o f th e  p la n t  be in c lu d ed  in  th e  m ed ica l exam ination  

and 3) th a t  th e  m ed ica l procedure in c lu d e  x -r a y  and c l i n i c a l  ex a m in a tio n s.

I t  i s  su g g e ste d  th a t  th e  p h y s ic a l  exam in ation s a re  b e s t  c a r r ie d  ou t  

in  one s p e c i f i c  a rea  to  which th e  s ic k  p a t ie n t s  can r e p o r t  and, th a t  th e  

number o f a t te n d in g  p h y s ic ia n s  be l im it e d .  I t  i s  a d v is a b le  t h a t ,  th e  

h e a lth y  in d iv id u a ls  a s w e ll  a s  th o s e  a f f l i c t e d  be examined by th e  same 

a tte n d in g  p h y s ic ia n . By so d o in g , th e  exam ining m ed ica l o f f i c e r
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a c q u ir e s  in v a lu a b le  e x p e r ie n c e  which w i l l  s e r v e  him in  good s te a d  in  

r e c o g n iz in g  th e  d is e a s e  in  i t s  e a r ly  d eve lop m en ta l s ta g e  and in  i n s t i t u -  

t in g  th e  n e c e s s a r y  p r o p h y la c t ic  trea tm en t in  order to  p rev en t th e  a f f l i c ­

t io n  to  d ev e lo p  in  th e  s t i l l  h e a lth y  in d iv id u a l..

The f i n a l  d e c is io n  fo r  employment i s  based  on th e  p h y s ic ia n ’s recom­

m endation a s  to  w hether an in d iv id u a l  i s  p h y s ic a l ly  q u a l i f i e d  to  b eg in  

work in  a d u s t - f i l l e d  a r e a .

There s t i l l  rem ains th e  problem  o f  i n s t i t u t i n g  an e f f i c i e n t  procedure  

fo r  p e r io d ic  p h y s ic a l  ch eck-u ps o f  p e r so n n e l during a c t i v e  employment 

in  a s b e s to s  m anufacturing  p la n t s .  S u g g e s t io n s , r e le v a n t  to  t h i s  problem  

have been made and a r e  under c o n s id e r a t io n .

A l l  in d iv id u a ls  employed by th e  p la n t  must be s u b je c t  to  p h y s ic a l  

exam in ation s in c lu d in g  th o s e  who work in  th e  rubber m anufacturing  s e c t io n s ,  

th e  s p in d le  room s, w eaving room s, lo a d in g  a r e a s ,  e t c ,  T h is  i s  im p ortan t, 

b ecau se  i t  has been ob served  th a t  w orkers a r e  p e r io d ic a l ly  tr a n sfe r r e d  

from one working area  to  a n o th e r . The s e c t io n  su p e r v iso r  cannot guaran­

t e e  t h a t ,  th e  in d iv id u a l  who p r e s e n t ly  works in  th e  w eaving room may n o t ,  

a t  some l a t e r  d a te , be w orking in  th e  s p in d le  room where th e  working con­

d i t io n s  p o se  g r e a te r  h a za rd s.

I I .  TECHNICAL PRECAUTIONS

A lthough p r e -  and fo llo w -u p  p h y s ic a l  exam in ation  a s  w e l l  a s  m ed ica l  

m on itor in g  o f  th e  p la n t s  p rove in v a lu a b le  in  com bating th e  hazards o f  

a s b e s to s ,  th ey  c o n s t i t u t e  but pne a s p e c t  in  th e  o v e r a l l  p ic t u r e ,  a v ery  

s u b s t a n t ia l  c o n tr ib u t io n  to  th e  p r e v e n tio n  of i l l n e s s e s  i s  mady by 

te c h n o lo g y , i , e , ,  in  th e  m anufacturing  p la n t s  and by th e  t e c h n ic a l  moni­

to r in g  s e r v ic e  o f th e  a p p r o p r ia te  p r o f e s s io n a l  agen cy ,
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B efo re  g o in g  in to  a b r ie f  d is c u s s io n  o f  th e  m ost r e c e n t  p r o t e c t iv e  

m easures und ertaken  by te c h n o lo g y ,whose prim ary concern  i s  th e  p r e v e n tio n  

o f e sca p in g  d u st from equipm en ts, th e  v a r io u s  avenues m ust be m entioned  

a v a i la b le  to  th e  en g in e er  f o r  e x p lo r a t io n  in  f in d in g  a s o lu t io n  to  th e  

problem . Each one o f  th e s e  s o lu t io n s  has i t s  drawbacks and ad van tages;  

to  f in d  a s o lu t io n  w ith  th e  l e a s t  drawbacks and th e  g r e a t e s t  b e n e f i t  depends 

on th e  s k i l l  o f  th e  e n g in e e r , h i s  e x p e r t is e  and know ledge. He a l s o  ta k es  

in to  accou n t th e  u n fo r tu n a te  f a c t  o f  u n a v o id a b le  e r r o r s . T h is s i t u a t io n  

in  w hich th e  e n g in e er  f in d s  h im s e lf  m ust be c o n s id e r e d  when, a t  some p o in t ,  

d isa g reem en ts  or m isu n d erstan d in gs a r i s e ,

a) New M easures Recommended fo r  P r o c e sso r s  and Carders 

H ere, th e  im m ediate a d v ic e  would be to  recommend encasem ent o f  th e  

e n t ir e  m achine. For t h i s  p r o je c t  to  perform  a t  i t s  m ost e f f e c t i v e ,  i t  

m ust c o n ta in  a s  few  apertu res a s  p o s s ib le .  However, i t  does n o t seem p rac­

t i c a b l e  to  b u ild  an e n c lo s u r e  w hich r e q u ir e s  th a t  sp a c e s  be l e f t  f o r  

sq u are-m eter  la r g e  o p e n in g s . The low  p r e ssu r e  p r e se n t  in  th e  chamber i s  

i n e f f e c t i v e ,  th e  d u st e sca p es  from th e  chamber.

Encasem ent o f  ca rd er  s e t s  i s  d e f i n i t e l y  d e s ir a b le ,  p a r t id u la r ly  s o ,  

in  sm a lle r  p la n t s .  For th e  la r g e  a s b e s to s  m anufacturing  p la n ts  th a t  

o p e r a te  more than f i v e  c a r d e r s , i t  i s  recommended th a t  th e s e  be assem bled  

in  a row —  as dem onstrated  by th e  assem bly  l i n e  o f  one p la n t  —  w ith  th e  

fe e d e r s  and N it s c h e (? )  m achines a l ig n e d  and th e n , to  ex ten d  a smooth and, 

i f  a t  a l l  p o s s ib le ,  tra n sp a re n t w a l l  in  betw een , b eg in n in g  a t  th e  r o o f  

down to  -the f e e d e r s  or th e  N it s c h e (? )  m ach in es. T h is c lo s e d - o f f  chamber 

has low  p r e s s u r e , th e  d ev e lo p in g  d u st does n o t esca p e  from  i t  in t o  th e  

area  where p e o p le  work. T h is ty p e  o f  i n s t a l l a t i o n  r e q u ir e s  th a t  w aste
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m a tter  be c a r r ie d  downwards In to  a chamber w ith  low  p ressu re ,. The 

stan dard  ty p e  p i t s  m ust n o t  be u sé d , b ecau se  too  much o f  th e  p o l lu te d  

a ir  is- drawn in to  them.

b) New M easures Recommended fo r  th é  Weaving M il l

The esca p e  o f d u st from looms under t h e ir  p r e se n t  form of c o n s tr u c ­

t io n ,  i s  u n a v o id a b le  and t h e ir  c o n s tr u c t io n  p r o h ib it s  a ttem p ts  a t  p r e -
a

y e n t io n . Som ething in  th e  shape o f /b o x  would have to  be f i t t e d  under­

n eath  th e  loom s but i t s  purpose would o n ly  be served  i f  th e  loom fram es  

w ere to  c o n n e c t. The o n ly  means o f  p r e v e n tio n  a v a i la b le  a t  th e  p r e se n t  

i s  to  remove th e  d u st  from th e  w orking a rea  o r , to  p rev en t th e  d u st  from  

s c a t t e r in g  so  th a t  i t  w i l l  n o t e n ter  th e  r e s p ir a to r y  t r a c t s  o f th e  in ­

sured  w orkers.

c )  D üst Masks

T h is co n c lu d e s  th e  d is c u s s io n  o f  th e  m ost r e c e n t  exp erim en ts in  th e  

f i e l d  o f  p r e v e n tin g  th e  e sca p e  o f  d u st  and d u st w ith d raw al by vacuum m ethod. 

That le a v e s  us w ith  a b r ie f  lo o k  a t  th e  u s e fu ln e s s  o f  w earing  a d u st  mask. 

A lthough w earing a d u st mask p re sen ts  c e r t a in  prob lem s, i t s  u s e fu ln e s s  

to  th e  wearer caiknot be e n t ir e ly  d e n ie d . For exam ple, chambers w hich  

c o n ta in  a la r g e  amount o f  d u st  such a s  s to r a g e  rooms behind th e  openers  

and r e n d e r s , card er  s e t s  in  o p e r a tio n  m ust o n ly  be e n ter e d  w ith  a p r o te c ­

t i v e  mask; a mask m ust a l s o  be u sed  when s t u f f in g  m a ttr e s s e s .

I l l ,  FUTURE MEASURES AND PROBLEMS

a) F u tu re  T e c h n ic a l M easures

There i s  one problem  fo r  w hich th e  in d u s tr y  must f in d  a s o lu t io n  

and th a t  i s : '  an e f f e c t i v e  means, b y w h ie h  th e  ' f ib e r  can be sep a ra ted
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from th e  d u st  a s  i t  c o l l e c t s  a t  th e  end open ing o f  th e  vacuuming sy ste m s. 

The w h ole problem  i s  based  on one s im p le  p rem ise; th e  p r e v e n tio n  o f  

c lo g g in g  o f  th e  op en in gs a t  th e  end o f  th e  s u c t io n  tu b e s , For t h i s  

p u rp ose , two c o n d it io n s  must be m et;

1) The a ir  m ust be rendered  m o tio n le s s  w hich can be accom p lish ed

by drawing in  th e  p a r t i t io n in g  w a l ls  in  th e  d u st  cham bers, th e r e ­

by fo r c in g  th e  a i r  to  wind around them and,

2) S ie v e s ,  g r a t in g s ,  e t c .  m ust be k ep t c le a n  a t  a l l  tim es by mecha­

n i c a l l y  p r o p e lle d  m ach in es.

Vacuum system s i n s t a l l e d  in  th e  working a r e a s  fr e q u e n t ly  produce  

u n p le a sa n t s i d e - e f f e c t s  d e s p i t e  t h e ir  f a u l t l e s s  perform ance. The s tr o n g  

v e n t i l l a t i o n  p lu s  an in c r e a se d  tem peratu re —  b ecau se  o f  th e  n e c e ssa r y  

h e a tin g  •— o f te n  produce harm ful a i r - d r a f t s  in  th a t  th ey  a f f e c t !  

th e  working p e r so n n e l who com plain  o f  rheum atic p a in s . T h er e fo re , i t  i s  

a d v is a b le  to  a v o id  such drawbacks by se ek in g  some o th e r  s o lu t io n s .

A lthough  s c i e n t i f i c a l l y  f e a s i b l e ,  th e  many t e c h n ic a l  s o lu t io n s  

e n v isa g ed  fo r  th e  fu tu r e  must be p ut o f f  tem p o ra r ily  b eca u se  o f  o th er  

changes who have f i r s t  c o n s id e r a t io n  in  th e  budgetary p la n  o f  th e  p la n t ,  

e . g . ,  p la n t  rem o d elin g , in c r e a s in g  th e  su p p ly  o f  raw m a t e r ia l s ,  ren ova­

t io n  o f  m ach inery . T h is in c lu d e s ;

a ) C on version  from  manual tr a n sp o r t  to  proven and e s ta b l is h e d  means 

o f  m ech a n ica l tr a n sp o r t:  con veyer  sy ste m s, e le v a t o r s ,  e t c ,

b) C onversion  to  in d iv id u a l ly  op era ted  m achines th ereb y  e lim in a t in g  

th e , h e r e to fo r e ,  u n a v o id a b le  a i r - d r a f t .

c )  C o n stru c tio n  o f  rooms f r e e  from  p r o tr u s io n s  such  as g ir d e r s  and 

m eta l c o n s tr u c t io n s ,  e l e c t r i c  l i g h t  c i r c u i t s ,  e t c , ,  and
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d) C o n str u c tio n  o f w a l ls  w ith  smooth su r fa ces , th a t  w i l l  p rey en t d u st  

from s e t t l i n g  e a s i l y  arid w i l l  p erm it ea sy  rem oval o f  d u s t .

T hese p r o j e c t s  a re  p lanned fo r  c o n s tr u c t io n  d u rin g  th e  n e x t  f e w ,  

y e a r s ,  how ever, t h e ir  in c lu s io n  In  th e  p r e se n t  b u d getary  p la n  i s  

req u ired  to  a llo w  p r o j e c t io n  fo r  new- or rem odelin g  c o n s tr u c t io n s ,

b) T e c h n ic a l Problem s

I t  i s  hoped th a t ,  in  our t im e , s o lu t io n s  w i l l  be found fo r  fu tu r e  

m easures th a t  a re  s t i l l  p r o b le m a tic a l to d a y . No u s e f u l  s o lu t io n s  have  

a s  y e t  been found to  d e a l  w ith  th e  in c r e a s e  in  d u st accu m u lation  under  

w orking c o n d it io n s ,  in  th e  p r e p a r a tio n  o f  m ix tu r e s  and th e  c le a n in g  o f  

card er  drums. S im ila r ly  u n r e so lv e d  rem ains th e  problem  o f  how to  c r e a te  

d u s t - f r e e  c o n d it io n s  a t . lo a d in g  p o in t s  o f  o p e n e r s , shak ing m achines (m ix e r s? ) , 

s i e v e  drums and m ech a n ica l f e e d e r s  in  f r o n t  o f  c a r d e r s ,

c )  M ed ica l Problem s

A l l  th e  above m entioned problem s a re  s t i l l  to  be r e s o lv e d , th e  

sooner s o lu t io n s  a r e  fou n d , th e  b e t t e r  th e  chan ces to  combat a s b e s t o s i s .  

A lthough i t  was n e c e ssa r y  to  s t r e s s  th e  im portance o f  tec h n o lo g y  a t  th e  

o u t s e t ,  i t  rem ains th e  p h y s ic ia n ’ s u rgen t ta sk  to  f in d  a s o lu t io n  to  th e  

a lred d y  c o n tr a c te d  a s b e s t o s i s .  I t  i s ,  t h e r e f o r e ,  th e  d u ty  o f  th e  phy­

s ic ia n s  to  do fu r th e r  r e se a r c h  w hich w i l l  h e lp  them to  d eterm in e  th e  

con seq u en ces o f  a s b e s t o s i s  in  an a lr e a d y  s t r ic k e n  p a t ie n t  and to  f o l lo w  

th e  developm ent o f th e  i l l n e s s  even  a f t e r  th e  p a t ie n t  has l e f t  h i s  p la c e  

of work. Some p h y s ic ia n s  m a in ta in  t h a t ,  a p erson  a f f l i c t e d  * i t h  a s b e s t o s i s  

o f th e  1 s t  d egree  w i l l  c o n tin u e  to  s ta g e s  o f a s b e s t o s i s  o f  2nd and 3rd  

d e g r e es  and, th a t  t r a n s f e r  to  a d u s t - f r e e  w orking a r e a , w i l l  n o t p rey en t  

th e  i l l n e s s  from c o n tin u in g  to  d e y e lo p . B r i t i s h  p h y s ic ia n s  seem to  concur
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w hich i s  e v id e n t  from th e  f a c t  th a t ,  no funds a r e  a l lo c a t e d  fo r  th e  ad­

m is s io n  o f  s ic k  p e r so n n e l to  sanatorium s or h o s p i t a l s .  In fo rm a tio n  o b ta in ed  

from a v a i la b le  r e co r d s  on p a t ie n ts  th a t  have been recommended fo r  trea tm en t  

in  sanatorium s or spas r e v e a ls  t h a t ,  a lth o u g h , th e  p a t ie n t s  d id  n o t r e ­

cover  from t h e ir  i l l n e s s  th e r e  w as, n o n eth e less!m a rk ed  improvement in
to

b r e a th in g  w hich c o n tr ib u te d /th e  p a t i e n t ’ s o v e r a l l  g o o d -h e a lth  and f e e l in g  

o f  w e l l - b e in g .  I t  i s  im portant t h a t ,  th e  a forem en tion ed  be c le a r ly  under­

sto o d  by th o s e  con cern ed , a s i t  r e la t e s  d i r e c t ly  to  th e  s p e c i f i c a t io n s  as  

o u t lin e d  in  th e  A cc id en t P r e v e n tio n  R e g u la t io n s , S e c t io n  I ,  Paragraph 18 

(3 ) w hich s t a t e s  th a t:  "In c a s e  o f  a m ed ica l d ia g n o s is  showing t h a t ,  th e  

in su red  em ployee be c o n s id er e d  a h ig h  r i s k  in  c o n tr a c t in g  th e  d is e a s e  

w ith  p o s s ib le  fu r th e r  a g g r a v a tio n , th a t  th e  in d iv id u a l  be p r o h ib ite d  from  

w orking in  a r e a s  dangerousmto  h i s  h e a l t h ,  th a t  t h i s  be fo llo w e d  a s  lo n g  

a s  th e  in d iv id u a l  i s  deemed s u s c e p t ib le  to  j o b -r e la te d  i l l n e s s e s ,  i s  

l i k e l y  to  a g g ra v a te  h i s  c o n d it io n , or show, s ig n s  o f  poor p h y s ic a l  r e ­

s i s t a n c e  to  hazardous in f lu e n c e s ."  T h is paragraph o f  th e  A cc id en t P re­

v e n t io n  R e g u la t io n s  r a i s e s  th e  q u e s t io n  what to  do w ith  in d iv id u a ls  whose 

i l l n e s s  c o n t in u e s  to  p r o g r e ss  d e s p i t e  th e  changed w orking c o n d it io n s  to  

d u s t - f r e e  su rro u n d in g s , sh ou ld  th ey  be d ism is se d  or shou ld  th e  em ployee  

c o n tin u e  to  work a t  h i s  jo b  u n t i l  such  tim e when he becomes t o t a l l y  

d is a b le d .

ABSTRACT

An a ttem p t i s  made to  d e s c r ib e  and e x p la in  th e  s o lu t io n s  sought in  

th e  f i g h t  a g a in s t  a s b e s t o s i s ,  d is c u s s e d  a r e  a p p r o p r ia te  m easures fo r  th e  

fu tu r e  and th e  t e c h n ic a l  and m ed ica l problem s a w a itin g  s o lu t io n s ,  a re  

p o in ted  o u t ,
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Die A u ß e n h a n d e l s u m s ä t z e  haben sich im F e -  

f'uar in Ein- und Ausfuhr v e r m i n d e r t .  Bei der Beurtei- 
iig dieses Rückgangs ist in erster Linie zu berücksichtigen, daß 
r Februar kürzer ist als der Januar. Im Gegensatz zu der Ent- 
icklung im Vormonat war der Rückgang diesmal in der E i n - 
ihr am stärksten. Mit 453 Mill. RM lag sie um rund 31 Mill. 
dchsmark unter dem Januarergebnis, und zwar hat sich im 
esentlichen nur das Einfuhrvolumen vermindert. Die A u s - 
ihr lag mit 436 Mill. RM um rund 10 Mill. RM oder etwas 
ahr als 2 Proz. unter dem Vormonatsergebnis. Die Abnahme 
itsprach damit ziemlich genau der Entwicklung im gleichen 
onat der Vorjahre, Volumenmäßig war die Verminderung etwas 
ärker, da sich die Ausfuhrdurchschnittswerte erhöht haben, 
is Februarergebnis 1937 wurde um rund 30 Mill. RM über­
offen. Die H a n d e l s b i l a n z  schließt im Februar mit einem 
nfuhrüberschuß von 17 Mill. RM gegenüber 38 Mill. RM im 
ormonat ab.

Mit der industriellen Arbeit ist auch das i n d u s t r i e l l e  
oh n e i n k o m m e n  in Deutschland, im Jahre 1937 wei- 
r kräftig gestiegen. Die in der Industrie verdienten 
nhnsummen haben im N o v e m ber m it  1007,6 Mill. 
äichsrnark den höchsten Stand seit der Machtergreifung 
’erhaupt erreicht. Für das ganze Jahr 1937 kann die 
dustrielle Lohnsumme mit 11,9 Milliarden RM - angenöm- 
f® Werden. Bei weiterhin kaum verändertem Gesamt- 
veau der Tariflöhne sind die tatsächlichen Arbeitsverdienste 
tch 1937 weiter beträchtlich gestiegen. Im November 1937 
fllfe sich der durchschnittliche Bruttostundenverdienst eines 
rbeiters nach vorläufigen Ergebnissen der Indusineberichtr7 
Gattung bereits auf 108,8 (1934 = 100) gegenüber 106,1 zur 
Slchen Zeit des Vorjahrs. DäsdurChschnittliche Möttätseiri-r 
fninien eines Arbeiters hat, da die an sich schon' höhe'Ärbeits- 
jft des Jahres 1936 noch'’weiter gestiegen ist, wiederum; kräf- 
ifer zugenommen als der durchschnittliche Stündenverdierist.1 
|bat mit 117,2 (1934 =  100) im November den höchsten Stand 
l s Jahres 1937 erreicht und liegt um rund 4 Proz. über dem 
®r)ahr. Das Realeinkommen stieg im letzten Jahre noch um 
3 Proz. ■ . 7 . ' i.,- .v : V ..iVi—-- - • kl.': «•_> .aAati*-*£L3«.

meinsamen Arbeit an einer Marktordnung zu schaffen, sind da­
mit abgeschlossen. Die Marktgemeinschaft wird demnächst, um 
das erstrebte Ziel zu erreichen, einen Aufruf an alle Unterneh­
men des Wärme-, Kälte- und Schallschutzgewerbes erlassen, ihr 
als Mitglied beizutreten. Die neugegründete M a r k t g e m e i n ­
s c h a f t  I s o l i e r g e w e r b e  beabsichtigt in Zusammenarbeit 
mit den Organisationen der gewerblichen Wirtschaft, insbeson­
dere durch Aufstellung von K a l k u l a t i o n s f o r m b l ä t ­
t e r n  für alle Betriebe der Wärme-, Kälte- und Schallschutz­
technik und durch die Sicherung von' Q u a l i t ä t s l e i s t u n g  
die Beseitigung einseitiger Vorteile für einzelne und die Aus­
schaltung des unlauteren Wettbewerbes zu erreichen.
O Der Oberste rumänische Kontingentierungsausschuß hat be­
schlossen, alle E i n f u h r b e w i l l i g u n g e n  f ü r  O e s t e r ­
r e i c h ,  soweit sie noch verwandt wurden, endgültig zu annul­
lieren. An ihrer Stelle werden im Rahmen der für Oesterreich 
festgesetzten und nicht verwandten verfügbaren Beträge E i n ­
f u h r b e w i l l i g u n g e n  f ü r  D e u t s c h l a n d  gewährt 
werden.

á r "
so

i'CDO Die 'diesjährige 76. H a u p t v e r s a m m l u n g  d e s  Ve r  
e i n s  D e u t s c h e r  I n g e n i e u r e  (VDI.) findet von Freitag,; """Sä

es

eses.

' n L März 1938 hat der Reichs- und Preußische Wirtsciiafts- 
«Mster die am 5. Otltöber 1937; zur Erreichung einer--/Markt-, 
Jnung un(j zuj Läuterung des Wettbewerbs im W ä r hi e -, 

* * e - u n d  S c h a l l s  c K u t z g e w e r b e gegründete 
r k t g e m e i n k c  h a  f t  g e n e h m i g t. Die langjährigen Be­

dungen des deutschen Isoliergewerbes, die Grundlage zur ge­
lt ■ I ’;.u; '■ i - u
I :  : V' : ^
' ' • ■■ ' . :

den 27.';' bis Montag, den 30. Mai, in  S t u t t g a r t ,  der Stadt 
der Ausländsdeutschen, statt. Die technisch-wissenschaftlichen 
Vorträge am'27. und 28. Mai werden zu 13 Fachsitzungen zu­
sammengefaßt, die folgende Einzelgebiete der Technik beban- t 
dein: Innere. Mechanik der Werkstoffe, Nichteisenmetalle, Holz- 
technik, Gestaltung, Schweißtechnik, Werkzeugmaschinen, Fein­
mechanik, Industrielle Dampfkraftwerke, Klimatechnik, Kraft­
fahrt, Textiltechnik, Wehrtechnik, Technikgeschichte. Für den 
28. Mai nachmittags sind Hauptvos?4räge angesetzt. Der ge­
schäftliche und festliche Teil der eigentlichen Hauptversamm- 
lüng -wird, am Sonntag, dem 29, Mai, vormittags, abgehalten; im 
Mitteipurikt dieser Veranstaltung steht ein richtungweisender 
Festvortrag, der den. Beziehungen der deutschen Ingenieurarbeit - _g 
zum Ausland gewidmet ist. Die Jungingenieure versammeln sich 
Sonntag nachmittag zu einigen Vorträgen. Ein Begrüßungsabend 
am Freitag, dem 27., und ein Kameradschaftsabend am Sonn- 

7i5l_jle.rm.2P Md, t  der. gesellig ul. Teil. -
7 ¡7 /; ■; ',7- .7 ;7 “
ler B e z i r k s g r u p p e B r a n d e n b u r g  im

d e r  C h i r u r g i e i n s t r u m e n -  'TTj 
te  n - u n d S a n i t ä t s g e s eh a f t e auf Montag, den 4- April, .-'S* 
angesetzte M o n a t s v e r s a m m l u n g  in Berlin, Schubsrtsäal, «t> 
fällt wegen der Vorbereitungen zur • Volksabstimmung^ und 
Reichstagswahl aus. , Hl

' ■ .7Vv-77 .
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uchen der Form sowie Vulkanisieren des Gegenstandes, wird 
... Kautschuküberzug auf der Handhabe entfernt, die Kanten 
■ ( < miteinander verklebt und der fertige Gegenstand schließ-

, h ufgeblasen. Durch Ankleben hateuftder KäntsMcke 3l'd 
t ner oder beiden Seiten des Kopfes der Tauchform werden 

„i ; riigen Gegenstand runde Erhöhungen in Gestalt zweier 
«rfi erzielt. Kautschukspielwaren in Gestalt von Giraffen mit 

u echtstehenden Hörnern und herabfallenden Ohren lassen 
.c!i ui diese Weise ebenfalls herstellen.
T,, hstehend sollen nun einige Vorschläge auf dem Gebiete 

¡er S c h l a u c h h e r s t e  1.1 u n g  näher erläutert werden. Neben 
en üblichen Verfahren der Anwendung eines Domes ist das so- 
sn.mule dornlose Verfahren bekannt, das den Ersatz des Dor- 
es dadurch bewirkt, daß beim Wickeln der Einlagen und beim 
■'ulkanisieren die Schlauchseele eine Füllung mit Gas oder 
iüssigkeit unter Verschließen der Schlauchenden erhält. Die 
ange des dornlos hergestellten Schlauches entspricht der Länge 
¡er Maschine. Solche Schläuche in unbegrenzten Längen herzu- 
tellen. ist Gegenstand des DRP. 649 495. Die Erfindung besieht 
;arin. daß auf einen die Schlauchseele bildenden Kautschuk- 
chlauch, der für den Aufbau des Schlauches als Dorn dient, 
chsparallele Fäden in Abständen voneinander aufgebracht wer­
den. wodurch dieser Schlauch bei seiner Verwendung als mit

einem Druckmittel gefüllter Dorn für das Aufbringen der Ver- 
s.Rrküngs«.inlagen und Je1- Schlauchdecke gegen Längsdehnung 
gesichert ist.

Die Schlauchberstellung geschieht in folgender Weise: die 
Schlauchseele wird mit Hilfe der Spritzmaschine hergestellt und 
vorvulkanisiert. Die Längsfäden können z. B. auf der Schlauch- 
maschine oder nachträglich gelegentlich der Anbringung der 
Verstärkungseinlagen angebracht werden. Diese Schlauchseele 
wird mit Luft oder Wasser mit einem bestimmten Druck, de; von 
der Wandstärke und der Weite der Schlauchseele abhängt, ge­
füllt und in diesem Zustand werden die Verstärkurigseinlagen 
durch Umflechten oder Umspinnen aufgebracht. Die so ver­
stärkte Schlauchseele wird nun zur Erzielung einer gjjteii''Ver- 
bindung mit der darüber aufzubringenden Kautschukdecke mit 
Kautschuklösung bestrichen. Die mit den Streckfäden an der 
Verstärkung versehene Schlauchseele wird nach dem Trocknen 
der Kautschuklösung mit der Kautschukschicht bedeckt, was 
in bekannter Weise auf der Schlauchmaschine geschehen kann. 
Der fertig aufgebaute Schlauch wird dann vulkanisiert, wobei er 
zum Verhindern des Zusammenfallens mit einem gasförmigen 
oder flüssigen Druckmittel gefüllt wird. Nach der Vulkanisation 
wird der Innendruck abgelassen und die evtl, verwendete Außen­
bewicklung abgenommen. (Schluß folgt)

4$b@sto§@ und ihm  Verhütung
Von Düpl.-Ing. Dr. Theodor Windel (VDL), Technischer Auisichisbeamtsr der Norddeutschen Textil-Berufsgenossenschaft,
Berlin- Zehlendorf

Im nachfolgenden sollen Angaben über Asbestoseerkrankun- 
jen, die getroffenen Maßnahmen gegen die Asbestose seitens der 
\erzteschaft und der Technik gemacht und zuletzt auf die zu- 
<ünftigen Maßnahmen eingegangen werden.
. Aerztliche Maßnahmen

Auf Grund der Unfallverhütungsvorschriften dürfen zur Be­
schäftigung in Asbestbetrieben nur geeignete Personen heran- 
jezogen werden, Die Feststellung, ob eine Person geeignet ist 
)der nicht, kann im allgemeinen nur der Arzt machen. Es ist er- 
orderlich, daß 1. eine einmalige Durchmusterung der in den 
Aisbestbetrieben Beschäftigten erfolgt, sowie Untersuchung vor 
,1er Einstellung und Nachuntersuchung nach Ablauf von Fristen; 
laß 2. alle innerhalb der gefährdeten Abteilungen beschäftigten 
Personen von der ärztlichen Kontrolle erfaßt werden und daß 
3. die Untersuchungen röntgenologisch und klinisch vorgenom- 
nen werden.

Was die Form der Untersuchungen der in Asbestbetrieben Be­
schäftigten betrifft, ist anzustreben, diese von einigen wenigen 
Aerzten durchführen zu lassen und die Kranken einer Sammel- 
stelle zuzuleiten. Die Untersuchung der Gesunden und Erkrank­
ten durch ein und denselben Arzt ist geboten, um die Erfahrun­
gen mit den Erkrankten vorbeugend bei den Gesunden anzuwen­
den oder das Anfangsstadium gleich zu erfassen.

Die endgültige Anstellung ist von der Beibringung eines ärzt­
lichen Berichts auf Tauglichkeit für Staubarbeit abhängig.

Ueber die beste Form der periodischen Untersuchungen wäh­
rend der Beschäftigungszeit im Asbestbetrieb ist noch nichts ent­
schieden, da entsprechende Erwägungen erst eingeleitet sind.

Der Kreis der zu Untersuchenden soll sich auf den ganzen BÜ- 
trieb erstrecken, d, h. auch auf die in den Gummiabteilungen, 
Spulereien, Flechtereien, Versand üsw. Beschäftigten, Hierfür 
Hegt folgender Grand vor: Die Praxis zeigte, daß ein gewisser 
Austausch der Arbeitskräfte zwischen den einzelnen Betriebs­
abteilungen stattfindet, Die Garantie, daß eine z. B, in der Flech- 

vterei beschäftigte Person nicht später in der gefahrvollen Spinne­
rei arbeiten muß, kann kein Betriebsführer geben.
B- Technische Maßnahmen . " y . - " :

So wertvoll Einstellüngs- und Nachuntersuchung sowie ärzt­
liche Beobachtung der Betriebe auch sein mag,, so können sie 
doch allein die Asbestgefährdung nicht verhüten. Eine wesent­
liche Krankheiisverhütüngstätigkeit Hegt vielmehr bei der Tech­
nik, d. h. bei den Betrieben und beim technischen Aufsichtsdienst 
■'w~ zuständigen Bcrufsgencssensciuul.

Ehe im folgenden kurz auf die neuesten Schutzmaßnahmen für 
te  erste Forderung der technischen Maßnahmen, der Verhinde­
rung des Staubaustritf.es aus den Maschinen, eingegangen wird, 
ist zu berücksichtigen, daß dem Ingenieur zur Lösung einer ge­
stellten Aufgabe oftmals mehrere Wege offenstehen. Jede dieser 
Lösungen hat ihre Vorteile und ihre Nachteile; das Geschick des

Ingenieurs, seine Erfahrungen und seine Kenntnisse müssen ihn 
befähigen, die Lösung mit den wenigsten Nachteilen und den 
meisten Vorteilen zu finden. Er wird also bewußt die leider im­
mer unvermeidlichen Nachteile mit -in Kauf nehmen müssen. Diese 
Stellung des Ingenieurs zu erkennen, ist wichtig, damit sie be' 
allen Streit- und Zweifelsfällen berücksichtigt wird,
a) N e u e  M a ß n a h m e n  in d e r  A u f b e r e i t u n g  und  
K r e m p e 1 e i

Hier lautet nach neuesten Erfahrungen tatsächlich die Parole: 
Einschalung der ganzen Maschine. Zur Erzielung der besten Wir­
kung darf die Einschalung so wenig wie möglich Oeffnungen be­
sitzen, Es ist also nicht angängig, die Maschinen einzuschalen 
und quadratmetergroße Oeffnungen vorzusehen. Der vorhandene 
geringe Unterdrück ist zur Erfolglosigkeit verurteilt, der Staub 
dringt aus dem Raum heraus.

Die Einschalung der Krempelsätze eignet sich auf jeden Fall • 
für kleinere Betriebe. Für größere Asbestfabriken mit ungefähr 
mehr als fünf Krempeln empfiehlt es sich, wie es die Aufstellung ”  
in einem Betriebe zeigt, die Krempeln in einer Reihe aufzustel- 
len, die Speiseapparate und die Nitschelwerke in einer Flucht­
ebene zu halten und nun vom Dach aus bis zum oberen Teil der._
Speiseapparate bzw. Nitschelwerk eine durchgehende, am besten 
durchsichtige Wand zu ziehen, In diesem somit abgeschlossenen .*'» 
Raume herrscht Unterdrück, der auftretende Staub kommt nichtg 
zu dem Bedienungspersonal heraus. Erforderlich bei dieser Art “  
der Anlage ist aber unbedingt, daß der abfallende Flug und dasg  
abfallende Material nach unten in einen unter Unterdrück stehen- ga 
Raum fällt. Die üblichen Gruben sind hierfür ungeeignet, da jsä- 
viel falsche Luft mit eintritt. Ea-fers
b) N e u e  M a ß n a h m e n  i n d e r  W e b e r e i  ’

Der Austritt des Staubes aus dem Webstuhl in den Websaalea
• läßt sich bei der heutigen Konstruktion der Webstühle nichij™, 
vermeiden, denn die Konstruktion der Webstühle ist hierfür unge-S 
eignet.;. Sie müßten in ihrem unteren Teil vollkommen eine ArlS" 
Kasten bilden, d. h. die Gestelle dürften nicht unterbrochen sem-S. 
Hier hilft bis jetzt nur die Beseitigung des Staubes aus derr£. 
Arbeitsraum selbst, bzw, die Verhinderung des Auffliegens de.^. 
Staubes bis zu den Atmungsorganen der Versicherten.
,c) S t a u b m a s k e n '  ":’? S

Damit sind die neuesten Erfahrungen auf dem Gebiet d e j| 
Staubaustrittsverhinderung und der Staubabsaugung besproche|~- 
worden, aber es muß noch kurz auf die Benutzung von Staub=r
Tiäsken ..iiögegangen,werden. Sc problematisch die Verwendung_
der Staubmaske ist, so wird doch ihre Verwendung sich letzte?^ 
Endes nicht vermeiden lassen. Stark staubende Räume, z. 
Materialkammern hinter den Oeffnern und Reißern, die eifF^ 
geschalteten Krempelsätze usw. müssen grundsätzlich mit Maskg: 
betreten werden, das Stopfen der Matratzen muß ebenfalls unteeo 
Verwendung von Staubmasken erfolgen. —*
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IIL Zukünftige Maßnahmen und' Probleme
a) Z u k ü n f t i g e  t e c h n i s c h e  M a ß n a h m e n

An eine Arbeit muß die Asbestindustrie bald herangehen: An 
die wirkungsvolle Trennung von Faser und Staub am Ende der 
Absaugeleitungen. Das ganze Problem ist auf den einfachen 
Nenner zu bringen r Verhinderung der Verstopfung der Oeffnun- 
gen am Ende der Absaugeleitungen. Hierzu ist zweierlei not­
wendig:

1. Das Inruhebringen der Luft, was durch Einziehen von 
Zwischenwänden in der Staubkammer, um die sich die Luft 
schlängeln muß, erreicht wird, und

2. ununterbrochene Freihaltung der Siebe, Gitter usw. durch 
mechanisch betriebene Apparate.

Gut wirkende Raümentstaubungsanlagen weisen übrigens öfter 
noch betrübliche Nachteile auf. Der starke Wärmebedarf für die 
Heizung bei großem Luftwechsel, der für dis Belegschaft evtl, 
auftretende Luftzug mit seinen rheumatischen Folgen läßt es an­
gebracht erscheinen, auch diese Nachteile zu vermeiden und nach 

. anderen Lösungen Umschau zu halten.
Bei den weiteren zukünftigen technischen Maßnahmen handelt 

es sich um Lösungen, die wohl der Erkenntnis nach erfolgen 
können, aber infolge der einschneidenden betrieblichen Aende- 
rungen, z. B. der finanziellen Beanspruchungen, der gebäudlichen 
Umbauarbeiten, der Erfordernis eines größeren Rohstoffbedarfes, 
der Umstellung des Maschinenparks usw., vorläufig zurückgestellt 
werden müssen. Hierunter fallen

a) die Ersetzung der menschlichen Transportförderung durch 
die bekannten und schon angewendeten mechanischen För­
deranlagen: Becherwerke, Elevatoren u?w.;

b) der Uebergang zum Einzelantrieb, wodurch die unvermeid­
lichen Luftwirbelungen vermieden werden;

c) die Herstellung von freien Räumen, d. h. Ausmerzung aller 
Vorsprünge, in den Raum ragende Balken und Eisenkon­
struktionen, Lichtleitungen usw., und

d) die Herstellung glatter Wände, an die sich der Staub nicht 
leicht anheften bzw. sich leicht entfernen lassen kann. Diese 
Arbeiten müssen im Laufe der nächsten Jahre in Angriff 
genommen werden, doch sollen sie jetzt schon mitgeteilt 
werden, damit sie bei Neu- oder Umbauten berücksichtigt 
werden.

b) T e c h n i s c h e  P r o b l e m e
Es ist zu hoffen, daß während dieser Zeit auch die Lösungen 

für zukünftige Maßnahmen gefunden sind, die heute noch ein 
Problem bedeuten. Für die stark staubenden Arbeiten, die An­
setzung von Mischungen und die Reinigung der Krempel­
tambouren, sind bisher brauchbare Lösungen nicht bekannt­

geworden. Ebensowenig ist eine Lösung für die staubfreie i, 
Schickung der Oeffner, der Schüttelmaschinen, der Siebtromiae1' 
und der mechanischen Speiseapparate vor den Krempeln U 
funden.
c) A e r z t l i c h e  P r o b l e m e

Alle diese aufgeführten Probleme harren ihrer Lösung, jä 
früher diese gefunden und durchgeführt wird, desto besser ist £, 
für die Bekämpfung der Asbestosis, Wenn auch eingangs gess' 
werden mußte, daß das Schwergewicht bei den technisch* 
Lösungen liegt, so liegen dennoch für die Aerzte in den Fälle; 
bereits eingetretener Asbestose dringende Aufgaben vor. $• 
sollten die Aerzte weiterhin erforschen, ob die Asbestose k 
einem Erkrankten sich weiter ausdehnt oder nicht, selbst Wer­
der Betreffende seine Arbeitsstätte verläßt. Einige Aerzte neige 
zu der Ansicht, daß ein an Asbestose I. Grades Erkrankter ast; 
in das Stadium der Asbestose II. und IIL Grades gelangt,; us; 
daß eine Beschäftigung in staubfreien Betrieben diese Weiter! 
erkrankung nicht verhindert. Scheinbar neigen auch die Isg. 
länder zu dieser Ansicht, denn sie '.’/enden keine Beträge.asi- 
zur Ueberweisung der Erkrankten in Heil- oder Pflegeanstaiie: 
Das Studium de*„ vorliegenden Akten von in Sanatorien’ ofc 
Bäder geschickten Personen zeigt in dieser Hinsicht, daß *£• 
keine Gesundung, aber eine fühlbare Erleichterung der Atmuri 
und damit ein gesteigertes, dem Erkrankten sicherlich nicht .vor- 
zuenthaltendes Wohlbefinden eintritt. Die Klärung dieser ae 
geschnittenen Frage ist für alle Beteiligten von Wichtigkeit 
denn der Abschnitt 1 § 18 (3) der Urifallverhütungsvofschriik 
sagt: „Besteht für den Versicherten nach der ärztlichen Fss! 
Stellung die Gefahr, daß bei ihm eine Berufskrankheit entstehe." 
oder sich verschlimmern kann, ist er bis zur/Beseitigung fc 
Gefahr, daß bei ihm eine ■ Berufskrankheit entstehen-oder sie 
verschlimmern kann oder wenn er sich .den schädlichen Einflüsse: 
gegenüber besonders empfindlich erweist, dauernd von der ge­
sundheitsschädlichen Beschäftigung fernzuhalten." Wenn aber K 
Fortschreiten der Erkrankung auch bei Beschäftigung in staut: 
freien Arbeitsräumen nicht verhindert werden kann, eröfiE 
sich die Frage, ob dieser Paragraph der Unfaliverhütusgsvc: 
Schriften Anwendung finden soll, oder ob bis zum Eintritt & 
gänzlichen Arbeitsunfähigkeit die Fortsetzung der Beschäftig:’ 
im Asbestbetrieb stattfinden darf.
Zusammenfassung

Es ist versucht worden, die gefundenen Lösungen der 
kämpfungsmaßnahmen gegen die Asbestose zu beschreiben ,J-‘ 
zu erklären, die zukünftig zu treffenden Maßnahmen zu erörter̂  
und es ist auf die immer noch ihrer Lösung harrenden technisch 

und ärztlichen Probleme hingewiesen worden.
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